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Recebi, com muita satisfação, a notícia de que o
periódico oficial da Sociedade Brasileira de
Dermatologia passará a ser editado em língua inglesa.
Esta quase centenária publicação médica, inicial-
mente denominada “Annaes Brasileiros de
Dermatologia e Syphilographia (1925)” tem atendido
de forma profícua aos anseios da comunidade derma-
tológica ao longo de sua honrosa história, promoven-
do a reciclagem profissional e fomentando a cultura
da redação médica entre nossos pares. 

No entanto, os tempos mudaram! A ciência
médica é global e o mundo escolheu a língua inglesa
há mais de sessenta anos como o código de troca de
informações, quando a escola francesa dermatológica
foi perdendo sua hegemonia para as escolas ameri-
cana e inglesa. Não é desconhecido que todos os per-
iódicos indexados no Medline, com fator de impacto
relevante na Dermatologia (ou seja, lidos e citados
por seus pares), tenham na língua inglesa sua redação
científica. Como exemplo, entre alguns dos periódi-
cos editados por sociedades dermatológicas con-
gêneres, porém cujo berço linguístico não é o inglês,
temos a Dermatology (publicação franco-suíça), o
Journal of Dermatology (Associação Japonesa de
Dermatologia), JDDG (Journal der Deutschen

Dermatologischen Gesellschaft da Sociedade Alemã
de Dermatologia), Acta Dermato-Venerologica
(Escandinávia), International Journal of Cosmetic
Science (Sociedade Francesa de Dermatologia), entre
outras.  

Há cerca de 30 anos, em um levantamento
sobre vários programas internacionais de informação
em ciência e tecnologia, Garcia1 já se posicionou
sobre a adoção da língua inglesa na informação cien-
tífica.  “Os países de língua inglesa têm levado uma
nítida vantagem sobre os demais, observando-se em
outros países a tendência a adotar essa língua para
fins de informação científica e tecnológica, como é o
caso do Japão.”

Assim, como a segunda maior sociedade de
Dermatologia do mundo, a SBD deve adequar-se à
realidade da ciência médica atual, possibilitando a
todos o acesso à informação produzida aqui e, mais
ainda, demonstrando quem somos e como podemos
contribuir para o conhecimento dermatológico! 

A língua portuguesa é rica e extremamente
grandiosa, porém, definitivamente, não vai permitir
que, no futuro, sejamos reconhecidos como capazes
de exercer um papel relevante para a ciência derma-
tológica na aldeia global do século XXI.                   �
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Tomo a liberdade de escrever para tentar justi-
ficar um pedido do qual fui inicialmente um dos
defensores, relativo à linguagem em que os ABD são
publicados.

Tenho tido chance de publicar regularmente
em algumas revistas nacionais e internacionais: entre
estas, incluo os ABD, a Revista da Sociedade
Brasileira de Medicina Tropical, a Revista do

Instituto de Medicina Tropical de São Paulo, a
Toxicon e a Wilderness and Environmental Medicine.
Algumas têm Qualis alto, outras não.

A meu ver, devemos publicar para leitores sele-
cionados, com direcionamento de temas. Um artigo
sobre aspectos originais da Dermatologia tem público
certo em uma revista INDEXADA de Dermatologia.
Um acidente por determinado animal selvagem teria
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excelente divulgação na Wilderness Medicine, assim
como artigos sobre animais peçonhentos são visual-
izados de maneira mais adequada em revistas como a
Toxicon. Este é o primeiro passo para divulgar nosso
trabalho e não para cumprir metas da CAPES. Esta é a
mudança de interesses que necessita acontecer em
nossa comunidade e na nossa revista.

O segundo passo é que uma vez disponibiliza-
do, o artigo SEJA LIDO pelos dermatologistas no
mundo todo. Neste ponto, apesar da disponibilidade
das versões em inglês pela Internet, nota-se que todas
as versões dos artigos presentes na Internet estão em
língua portuguesa. Com todo respeito à nossa bela e
complexa linguagem, isto equivale a esconder o man-
uscrito. Por exemplo: há cerca de 5 anos publiquei
um estudo sobre acidentes por animais aquáticos em
aquários (que aliás recebeu um prêmio dos Anais). A
nossa revista não era indexada e não havia versão
impressa integral em inglês. Resultado: cerca de um

ano depois, um autor da Polônia publicou a mesmís-
sima coisa que eu havia descrito e é até hoje citado
como o autor da idéia original. 

Não há porque duvidar: a linguagem universal
em publicações científicas é o inglês e nossos profis-
sionais têm que aprender a lidar com este fato. A
revista totalmente em inglês é uma melhoria que per-
mitirá a circulação da edição impressa (sempre mais
valorizada) e da eletrônica no mundo com mais facili-
dade e trará mais alcance aos Anais, além de padronizá-
lo com todas as melhores publicações mundiais, o que
com certeza colaborará inclusive com a renovação da
indexação, que creio ser nossa próxima luta.

Um grande abraço,
Vidal Haddad Jr

1 Faculdade de Medicina de Botucatu Universidade Estadual Paulista e
Hospital Vital Brazil – Instituto Butantan - SP
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Foi com surpresa que encontrei em nosso
“Jornal da SBD (jan/fev 2011)” a informação sobre o
aceite de artigos para os Anais Brasileiros de
Dermatologia, somente em inglês – a partir de 2012.
Não foi agradável ver que a nossa língua não possa
mais ser utilizada para os artigos científicos dos Anais
Brasileiros de Dermatologia!

Na verdade, eu (e, creio, muitos outros) espera-
va que isto viesse a acontecer.  Aliás, já vinha aconte-
cendo.  Já tínhamos uma versão inglesa, “on line”, dos
artigos.

Acho que os Anais Brasileiros de Dermatologia
evoluíram muito ao longo dos últimos anos, atingin-
do ótimo padrão.  Ao longo da sua história, muitos
trabalharam (e trabalham) para que a nossa revista
atingisse o padrão internacional atual.  

Como sabemos, a revista foi indexada.  
A revista foi indexada, porém, o fator de impac-

to da revista é baixo.
Aumentar o fator de impacto (e mantê-lo) é

essencial para as revistas científicas.  Em geral, quanto
maior o fator de impacto, mais artigos serão recebidos,
maior será a possibilidade de melhorar a qualidade da
revista, mais citações dos artigos serão feitos, maior
será o impacto científico, mais conhecidos e respeita-

dos serão os autores, maiores serão os créditos dos
serviços que tiverem pós-graduação, maiores serão as
possibilidades de vencer editais de financiamento de
pesquisa. Um círculo virtuoso que, certamente, levará
a pesquisas de maior qualidade e impacto.

Na situação atual, com os artigos escritos em
português, a chance de o fator de impacto aumentar é
muito reduzida.  Os bons artigos dos pesquisadores
nacionais não são escritos em português.  São escritos
em inglês e publicados em revistas internacionais.

Pior que o fator de impacto é que a nossa língua
não é lida pela maioria dos pesquisadores da comuni-
dade científica internacional.  Raramente, um artigo
da nossa revista é citado.

Para mim, o melhor exemplo é a publicação,
em português, do Dr. Osmar Matos, sobre o tratamen-
to do Prurigo Nodular com a talidomida.  Alguém,
alguma vez, já viu citação deste artigo?

Infelizmente, esta é a tendência atual.  Ou
publicamos em inglês ou continuaremos no esqueci-
mento científico.

Dra. Izelda e editores dos Anais Brasileiros de
Dermatologia estão de parabéns pela atitude corajosa
que tomaram,

Manaus, 11 de abril de 2011.
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